
CGT apresenta proposta para gerar empregos 
São Paulo - A Confederação 

Geral dos Trabalhadores (CGT) 
entregou ontem, na sede do Sin-
dicato dos Eletricitários de São 
Paulo, ao ministro do Trabalho, 
Francisco Domelles, uma pro-
posta de geração de emprego 
que se baseia no contrato dife-
rendado de trabalho. O docu-
mento prevê entre outros pontos 
a redução temporária do reco-
lhimento do FGTS pago pelo tra-
balhador, como forma de gerar 
novas vagas nos setores que 
padecem do efeito nocivo da 
globalização. Hoje, o recolhi-
mento do FGTS é de 8%. 

A CGT sugere que essa con-
tribuição caia pela metade. Estu-
do feito pelo setor têxtil mostra 
que se essa contribuição cair 
para 2%, o segmento poderá 
gerar imediatamente 35 mil 
empregos na capital paulista. O 
presidente da CGT, Canindé 
Pegado, disse que a proposta de 
redução dos recolhimentos não 
indui o LNSS. 

"Isso a CGT não abre mão 
por se tratar de uma questão de 
seguridade social", disse. A CGT 
também defende o recolhimento 
de contribuição previdenciária 
diferenciada por parte dos traba- 

lhadores informais em troca de 
uma linha de crédito com incen-
tivos fiscais para a aquisição de 
carros novos via Proger ou Ban-
co do Povo. Segundo Pegado, 
com isso o Governo aumentaria 
essa contribuição e em troca 
concederia financiamentos espe-
dais para aqueles trabalhadores 
que dependem de veículos para 
realizar seu trabalho. "Os traba-
lhadores informais poderão, por 
exemplo, trocar a sua 'Brasília 
velha' por um carro novo", 
exemplifica Pegado. 

O ministro disse há que o 
Governo considera uma "políti- 

ca anti-social" dispensar 2,8 mil 
pessoas referindo-se aos recen-
tes cortes que ocorreram na 
Ford. "Acho que a situação 
deveria ter sido conduzida de 
outra forma. A Ford tinha que 
ter planejado melhor seus inves-
timentos para não se chegar a 
esse ponto", disse o ministro. 

Segundo Dornelles, o Gover-
no não vai interferir nas nego-
ciações entre a Ford e os traba-
lhadores, mas espera que as con-
versações entre empregados e 
empregadores cheguem até ao 
"desespero" para recuperar o 
emprego. 


